
Terça-feira da 33ª semana do Tempo Comum

Evangelho (Lc  19,1-10):  Naquele tempo, Jesus tinha entrado em Jericó e estava passando pela

cidade. Havia ali um homem chamado Zaqueu, que era chefe dos publicanos e muito rico. Ele

procurava ver quem era Jesus, mas não conseguia, por causa da multidão, pois era baixinho.

Então ele correu à frente e subiu numa árvore para ver Jesus, que devia passar por ali.  Quando

Jesus chegou ao lugar, olhou para cima e disse: «Zaqueu, desce depressa! Hoje eu devo ficar na

tua casa. Ele desceu depressa, e o recebeu com alegria.

Ao ver isso, todos começaram a murmurar, dizendo: «Foi hospedar-se na casa de um pecador!».

Zaqueu pôs-se de pé, e disse ao Senhor: «Senhor, a metade dos meus bens darei aos pobres, e se

prejudiquei alguém, vou devolver quatro vezes mais». Jesus lhe disse:«Hoje aconteceu a salvação

para esta casa, porque também este é um filho de Abraão. Com efeito, o Filho do Homem veio

procurar e salvar o que estava perdido».

«O Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido»

Rev. D. Enric RIBAS i Baciana
(Barcelona, Espanha)

Hoje, Zaqueu sou eu. Esse personagem era rico e chefe dos publicanos; eu tenho mais do que necessito e

também muitas vezes atuo como um publicano e esqueço-me de Cristo. Jesus, entre a multidão, procura

Zaqueu; hoje, no meio deste mundo, precisamente procura-me a mim: «Desce depressa! Hoje eu devo

ficar na tua casa»(Lc 19,5).

Zaqueu deseja ver a Jesus; não o conseguirá sem esforçar-se e sobe a árvore. Quisera eu ver tantas vezes

a ação de Deus! Mas não sei se estou verdadeiramente disposto a fazer o ridículo obrando como Zaqueu.

A disposição do chefe de publicanos de Jericó é necessária para que Jesus possa agir; se não se apressa,

pode perder a única oportunidade de ser tocado por Deus e assim, ser salvado. Possívelmente, eu tive

muitas ocasiões de encontrar-me com Jesus, e talvez vendo que já era hora de ser corajoso, de sair de

casa, de encontrar-me com Ele e de convidá-lo a entrar no meu interior, para que Ele possa dizer

também de mim: «Hoje aconteceu a salvação para esta casa, porque também este é um filho de Abraão.

Com efeito, o Filho do Homem veio procurar e salvar o que estava perdido» (Lc 19,9-10).



Zaqueu deixa entrar a Jesus na sua casa e no seu coração, ainda que não se sente digno dessa visita.

Nele a conversão é total: começa pela renúncia à ambição de riquezas, continua com o propósito de

partilhar os seus bens e termina com uma vontade firme de fazer justiça, corrigir os pecados que

cometeu. Pode que Jesus me este pedindo algo parecido desde faz tempo, mas eu não quero escutar e

faço ouvidos surdos; necessito converter-me.

Dizia São Máximo: «Nada há mais querido e agradável a Deus como a conversão dos homens a Ele com

um arrependimento sincero». Que Ele me ajude hoje a fazê-lo realidade.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«O que se faz com uma disposição de ânimo triste e forcado não merece gratidão nem nobreza. Assim,
quando façamos o bem, devemos fazê-lo, não tristes, mas com alegria» (São Gregório de Nissa)

«” Vida eterna” tenta de dar um nome a essa “desconhecida realidade conhecida”. Seria o momento de se
submergir no oceano do Amor infinito. Podemos unicamente tentar de pensar que este momento é a vida
em sentido pleno. Temos que pensar nesta línea se nos quisermos entender o objetivo da esperança
Cristiana» (Bento XVI)

«A Comunhão afasta-nos do pecado. O corpo de Cristo que recebemos na Comunhão é “entregue por nós”
e o sangue que nós bebemos é “derramado pela multidão, para remissão dos pecados”. É por isso que a
Eucaristia não pode unir-nos a Cristo sem nos purificar, ao mesmo tempo, dos pecados cometidos, e nos
preservar dos pecados futuros» (Catecismo da Igreja Católica, n° 1393)


